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Cenários para 2025 incluem 
otimismo e algumas incertezas
Perspectiva é de um bom 
crescimento no PIB do Brasil 
e do Rio Grande do Sul, mas 
cenário fiscal, juros, dólar  
e inflação preocupam

Guilherme Kolling
Editor-chefe

Depois de um ano desafiador, 
especialmente para o Rio Grande 
do Sul, que viveu sua maior tragé-
dia climática, há confiança e otimis-
mo em relação a 2025. A expectati-
va apresentada nas projeções para 
o próximo ano das principais enti-
dades empresariais do Estado é 
de fechar 2024 com um forte cres-
cimento no Produto Interno Bruto 
(PIB), o que se repetirá em 2025, 
também para o Brasil. Nas duas 
temporadas, a previsão é de que o 
Estado cresça mais do que o País.

Além de safra cheia, com co-
lheita de mais de 20 milhões de to-
neladas de soja em solo gaúcho, o 
Rio Grande do Sul vive um bom mo-
mento em termos de investimen-
tos de vulto do setor privado. São 
aportes em indústrias importan-
tes, além de expressivos empreen-
dimentos no setor de combustíveis, 
na área agrícola e também de ser-
viços.

Várias dessas iniciativas fo-
ram anunciadas antes da enchente 
e, depois de um período de incer-
tezas no auge dos efeitos do even-
to climático extraordinário, foram 
confirmadas. Além de renovar a 
confiança no Rio Grande do Sul, 
essas iniciativas terão resultados 
concretos no próximo ano, com in-
vestimentos começando a sair do 
papel.

Isso vale para os preparati-
vos da nova fábrica de celulose da 
CMPC, que será construída em Bar-
ra do Ribeiro – trata-se do maior in-
vestimento privado da história do 
Rio Grande do Sul, estimado em  
R$ 24 bilhões – e também para o 
novo modelo de carro que a Gene-
ral Motors (GM) fará em Gravataí, 
além da cidade dos data centers, 
projetada pela Scala Data Centers 
para Eldorado do Sul.

No agro, apesar das dificulda-
des no solo, afetado pelas chuvas, 
o otimismo predomina, com efeitos 
positivos também em outras áreas, 
como a indústria de máquinas e im-
plementos. Usinas de biocombustí-
veis também trarão mais riquezas 
e aproveitarão diversas culturas 
como matéria-prima, caso do trigo 
que será utilizado na produção de 
etanol, no Norte do Estado.

A infraestrutura também vai 
sendo, gradativamente normaliza-
da, com a retomada de estradas e 
do aeroporto de Porto Alegre, além 
do trem de superfície da Região 
Metropolitana, o Trensurb. Eviden-
temente ainda há muito a ser feito, 
mas melhorias e até duplicações 
de rodovias já estão em curso e 
avançando, caso da BR-116 Sul e de 
estradas concedidas no Centro do 
Estado. Além disso, estão previstas 

muitas obras para a contenção de 
cheias, que devem ter início no pró-
ximo ano.

Se há razões para otimismo, 
também é verdade que 2025 é um 
ano de incertezas pela conjuntura 
nacional. O Rio Grande do Sul não é 
uma ilha e, dependendo dos impac-
tos, também poderá ser afetado.

O Brasil vive um ciclo de vários 
trimestres consecutivos de cresci-
mento. Além do PIB em alta, o ní-
vel de empregabilidade tem batido 
recordes. Entretanto, economistas 
e empresários demonstram muita 
preocupação com o cenário fiscal, 
isto é, as contas públicas devem 
fechar no vermelho mais um ano, e 
a tendência é de que não aconteça 
o esperado superávit em 2025.

Os efeitos imediatos já es-
tão sendo sentidos no final deste 
2024, com dólar cotado acima de 
R$ 6,00, altas na taxa básica de 
juros e também da inflação, que 
embora esteja abaixo de 5% em 12 
meses, já superou o teto da meta. 
Todos esses componentes podem 
atrapalhar a sequência de cresci-
mento e estabilidade na economia.

Em 2025, é especialmente 
importante para o País ter essa 
rota bem ajustada, já que o ano 
subsequente será de eleições e 
qualquer reorganização se torna 
mais difícil.

Por tudo isso, o otimismo para 
o próximo ano convive também 
com uma boa dose de incertezas. 
Reportagens e entrevistas des-
se especial Perspectivas buscam 
aprofundar um pouco mais os ce-
nários para 2025, a fim de que cada 
um possa projetar da melhor forma 
o que nos espera no próximo ano.

Boa leitura!

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Aporte de R$ 1,2 bilhão da General Motors (GM) deve começar a sair do papel em Gravataí no próximo ano

Vários investimentos 
anunciados para o RS 
foram confirmados 
após a enchente, 
renovando a 
confiança no Estado


